
PRECE 

Eu queria cantar o mundo,
com voz bem afinada,

e fazer ressoar meu canto
em cada canto,

em cada estrada.

Eu queria tocar qualquer instrumento,
que vertesse som,

que fluísse música com harmonia
e fazer cada corpo vibrar

ao compasso da minha melodia.

Eu queria ser pintor,
espalhar cores, muitas cores,

manchar telas com habilidade,
retratar a natureza, os sentimentos,

alegrar olhos e almas
e transmitir paz, serenidade.

Eu pedi a Deus tudo isso,
pois queria enternecer corações,

encher a vida de alegria,
colorir pensamentos

e despertar emoções...

Antes mesmo de nascer,
eu pedi para ser esteta...

Ah! como eu pedi a Deus!...
Pedi tanto, tanto,

que Deus me fez poeta.

CAÇADOR DE ESTRELAS 

 



No espaço da noite,
projeto meu ser:

cavalgo cometas
e me transformo

em caçador de estrelas...

CONQUISTA 

Joguei o laço,
ajustei o nó;

apertei o espaço
e segurei o tempo.

Onde e quando
agora não existem.

Basto-me eu só,
na insistência

em viver...

CONSTELAÇÃO 

Na madrugada
transparente e fria,
no céu sobressaía
o Cruzeiro do Sul.

A emoção
compreendeu ser

cada estrela
a marca do toque
do dedo de Deus,

no corpo do infinito,
ao fazer

o Sinal da Cruz...



ENTREGA 

Na quentura sonolenta
da areia,

as águas se entregaram,
molemente,

e até o vento dormiu.

FESTA NOTURNA 

O sol
vestiu o entardecer

com rendas douradas,
violetas e azuis...

Para a festa da noite,
a lua cheia

transformou-se
em prateada medalha

e enfeitou
o peito redondo do infinito...

MUDEZ 

Para não gritar
a saudade do que sequer existiu,

e no esforço de calar
o amor que não se revelou,

a flor,
que era vibrante,

na garganta murchou.

Emudeci...



NUTRIZ 

 

No corpo
do mundo,

a lua
é seio farto,

que alimenta
o sonho

dos enamorados
e dos poetas...

POETA 
 

Poema inteiro
é o Universo.

Poeta?
É o clandestino da poesia,

que se contenta
com pequenas viagens.

REVELAÇÃO II 

 

Atenta aos encantos
do jardim de magias,

abandonei-me no tempo,
diluí-me no espaço.

Fiz-me roseira,
só para compreender

que os espinhos no caule
são escada

para alcançar a flor.



SAUDADE 

Passa, passa, passa o tempo,
passa a vida, devagar;

passa, agora, este momento,
passa a força e o chorar.

Passa o sol e passa o vento,
passa a alegria e o cantar.
Passa a dor e o sofrimento,

passa o real e o sonhar.

Passa o tormento e a bonança,
fica a emoção e o amar.

Também não passa a esperança
de a saudade ver passar...

SEPARAÇÃO 

Almas gêmeas,
desgarradas no tempo,
esquecemos a coragem

da entrega.

Cultivando o medo
de amar,
choramos

em silêncio.

TRANSFORMAÇÃO I 

Deitada na areia,
sou entrega absoluta,

me deixo penetrar
pelo cheiro

da água salgada
e me desmancho
em maresias...



VIVER 

Não fui pedra; preferi ser semente.
Registros, rastros, marcas já deixei.

Nesta vida, não fui indiferente,
nem apenas só passei por aqui.

Chorei, sorri, cantei, sofri, amei...
Por isso é que posso dizer: vivi!
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